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APRESENTAÇÃO
 
Uma definição categórica sobre as Ciências Médicas, basicamente, gira em torno 

do aspecto do desenvolvimento de estudos relacionados à saúde, vida e doença, com 
o objetivo de formar profissionais com habilidades técnicas e atuação humanística, que 
se preocupam com o bem estar dos pacientes, sendo responsáveis pela investigação e 
estudo da origem de doenças humanas, e além disso, buscando proporcionar o tratamento 
adequado para a recuperação da saúde.

O campo teórico da saúde no geral é um pilar fundamental, haja vista que todo 
conhecimento nas últimas décadas tem se concentrado nos bancos de dados que 
fornecem investigações e métodos substanciais para o crescimento vertical e horizontal 
do conhecimento. Atualmente as revisões bibliográficas no campo da saúde estabelecem 
a formação dos profissionais, basta observarmos a quantidade desse modelo de material 
produzido nos trabalhos de conclusão de curso das academias, assim como nos bancos 
de dados internacionais, onde revisões sistemáticas também compõe a geração de 
conhecimento na área.

Assim, formação e capacitação do profissional da área da saúde, em sua grande 
maioria, parte de conceitos e aplicações teóricas bem fundamentadas que vão desde 
o estabelecimento da causa da patologia individual, ou sobre a comunidade, até os 
procedimentos estratégicos paliativos e/ou de mitigação da enfermidade.

Dentro deste aspecto acima embasado, a obra que temos o privilégio de apresentar 
em cinco volumes, objetiva oferecer ao leitor da área da saúde exatamente este aspecto 
informacional, isto é, teoria agregada à formação de conhecimento específico. Portanto, 
de forma integrada, a nossa proposta, apoiada pela Atena Editora, proporciona ao leitor 
produções acadêmicas relevantes abrangendo informações e estudos científicos no campo 
das ciências médicas.  

Desejo uma proveitora leitura a todos!

Benedito Rodrigues da Silva Neto
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RESUMO: A Rede Brasileira de Bancos de Leite 
Humano (BLH) é considerada a maior e mais 
complexa do mundo pela Organização Mundial 

da Saúde. Dada a importância do leite humano, 
o médico responsável técnico assume papel 
assistencial, de gerenciamento da unidade e dos 
profissionais, orientação, promoção e incentivo 
às doações. Durante a Pandemia de COVID-19, 
criaram-se estratégias que garantissem a 
manutenção da doação de leite humano e o 
atendimento à nutrizes com dificuldade em 
amamentar, proporcionando segurança a todos 
os envolvidos no processo, da doação à oferta. 
Objetiva-se descrever as ações direcionadas 
pela coordenação de um BLH em um hospital 
de referência para COVID-19. Trata-se de um 
estudo descritivo, tipo relato de experiência da 
vivência da Coordenação Médica do BLH sobre 
as estratégias adotadas frente à pandemia 
de COVID-19. Para garantir segurança, o 
BLH desenvolveu  estratégias alinhadas a 
protocolos oficiais. Tendo mudado o formato 
assistencial, foi traçado um plano de ação pela 
equipe multidisciplinar da instituição, instituindo 
treinamento de novas práticas de biossegurança, 
limpeza terminal, distanciamento interpessoal 
mínimo e fluxo de transporte e manipulação do 
Leite Humano. Evitando aglomerações, o serviço 
passou a ser triado, com poucos atendimentos 
presenciais, serviço de orientação por telefone 
ou drive-thru, com o intuito de informar sobre 
a coleta, armazenamento e fornecer materiais 
de coleta em casa. O atendimento às nutrizes 
em UTI, antes realizado prioritariamente pelo 
BLH, passou a ser exercido por profissionais do 
setor, evitando contaminação cruzada. A equipe 
de enfermagem foi capacitada para identificar 
e atuar em situações como, ingurgitamento 
mamário, mastite, estímulo à lactação. Situado 
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em um hospital referência em COVID-19, o BLH teve sua rotina readaptada frente ao alto 
risco de contaminação. Para isso, a ação conjunta de profissionais foi fundamental para 
assegurar que a coleta e distribuição de leite humano ocorresse em segurança,  evitando 
complicações resultantes da interrupção da assistência.
PALAVRAS-CHAVE: Banco de Leite Humano; COVID-19; Aleitamento Materno. 

EXPERIENCE REPORT ON MANAGEMENT, EDUCATIONAL PRACTICES AND 
PHYSICIAN ASSISTANCE IN A HUMAN MILK BANK

ABSTRACT: The Brazilian Network of Human Milk Banks (BLH) is considered the largest 
and most complex in the world by the World Health Organization. Given the importance of 
human milk, the medical technician in charge assumes a role of assistance, management 
of the unit and professionals, guidance, promotion and encouragement of donations. During 
the COVID-19 Pandemic, strategies were created to ensure the maintenance of human milk 
donation and care for nursing mothers with difficulty breastfeeding, providing security to all 
those involved in the process, from donation to offering. The objective is to describe the 
actions directed by the coordination of a HMB in a referral hospital for COVID-19. This is a 
descriptive study, type experience report of the experience of the Medical Coordination of the 
HMB on the strategies adopted in the face of the COVID-19 pandemic. To ensure safety, the 
HMB developed strategies aligned with official protocols. Having changed the care format, 
an action plan was drawn up by the institution’s multidisciplinary team, instituting training 
in new biosafety practices, terminal cleaning, minimum interpersonal distance and flow of 
transport and handling of Human Milk. Avoiding agglomerations, the service started to be 
screened, with few face-to-face calls, telephone or drive-thru guidance service, with the aim 
of informing about collection, storage and providing collection materials at home. The care of 
nursing mothers in the ICU, previously carried out primarily by the HMB, is now performed 
by professionals in the sector, avoiding cross-contamination. The nursing team was trained 
to identify and act in situations such as breast engorgement, mastitis, stimulation of lactation. 
Located in a reference hospital for COVID-19, the HMB had its routine readjusted in view of 
the high risk of contamination. For this, the joint action of professionals was essential to ensure 
that the collection and distribution of human milk took place safely, avoiding complications 
resulting from the interruption of care.
KEYWORDS: Human Milk Bank; COVID-19; Breastfeeding.

1 |  INTRODUÇÃO 
O aleitamento materno é considerado um alimento responsável pelo vínculo, afeto, 

proteção e nutrição das crianças nos primeiros meses de vida, sendo reconhecido pelo 
Ministério da Saúde, em conjunto com a Organização Mundial da Saúde (OMS) e Fundo 
das Nações Unidas para a Infância (UNICEF) como uma estratégia eficaz para redução da 
morbimortalidade neonatal e infantil. (MINISTÉRIO DA SAÚDE, 2009; ANDRADE, 2014). 

Nos últimos 30 anos, ações de promoção, apoio e incentivo ao aleitamento materno 
foram implementadas, destacando-se a Iniciativa do Hospital Amiga da Criança (IHAC), a 
criação da Norma Brasileira de Comercialização de Alimentos para Lactentes (NBCAL), 
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a Rede Brasileira de Bancos de Leite Humano (REDEBLH) e, mais recentemente, a 
Rede Amamenta Brasil que tem como propósito aumentar os índices de amamentação 
(ANDRADE, 2014). 

A implementação do primeiro banco de leite humano (BLH) ocorreu em 1943 com 
o intuito de coletar e distribuir o leite materno para atender neonatos e lactentes (BRASIL, 
2008) Atualmente, o Brasil possui a maior e mais complexa Rede de Banco de Leite Humano 
e seu programa serve de modelo para cooperação internacional em mais de 20 países. As 
redes têm como finalidade promover a proteção e apoio ao aleitamento materno, bem como 
coleta e distribuição do leite humano com qualidade certificada (FIOCRUZ, 2022). 

Diante da importância do aleitamento materno, o trabalho em um banco de leite 
exige do profissional múltiplas habilidades, desde o primeiro contato com a doadora até o 
conhecimento sobre o manejo de processos clínicos e analíticos. Um processo integrativo 
entre teoria e prática possibilita o contato do profissional de saúde com o universo do 
aleitamento materno como valiosa ferramenta. 

A pandemia da COVID-19 que se iniciou em 2020 pelo novo coronavírus (SARS-
CoV-2) trouxe mudanças no cenário da saúde pública com o aumento de pacientes 
internados nos leitos de enfermaria e Unidade de Terapia Intensiva (UTI), falta de informações 
científicas sobre o manejo e tratamento eficaz e alta velocidade de disseminação do vírus 
na população e nas equipes multidisciplinares responsáveis pelo combate à doença 
(WERNECK; CARVALHO, 2020). Em virtude da situação de emergência pública do país, o  
Ministério da Saúde registrou a redução de 5% no número de doadoras nos quatro primeiros 
meses de 2020 em relação a 2019. Esses dados serviram de estímulo para lançamento 
de campanhas para sensibilizar e mobilizar à doação de leite humano e criação de novos 
protocolos de orientações às equipes e profissionais dos pontos de atenção da linha de 
cuidado materno infantil para garantir a rotina de doação com segurança (MINISTÉRIO DA 
SAÚDE, 2020).

Destarte, os BLH precisaram se adaptar ao novo contexto para tentar manter a 
quantidade de doações de leite humano e continuar o atendimento às nutrizes com 
dificuldade em amamentar, a fim de proporcionar segurança a todos os envolvidos no 
processo da doação à oferta. 

2 |  OBJETIVO
Objetiva-se descrever as ações direcionadas pela coordenação de um BLH em um 

hospital de referência em Gestação de alto risco frente à pandemia de COVID-19.

3 |  METODOLOGIA
Trata-se de um estudo descritivo, tipo relato de experiência da vivência da 
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Coordenação Médica do BLH sobre as estratégias adotadas frente à pandemia de 
COVID-19.

4 |  RELATO DE EXPERIÊNCIA 
A experiência ocorreu no  Banco de Leite Humano de um Hospital Maternidade 

referência em Gestação e Nascimento de Alto Risco pela Rede Cegonha e em atendimento 
a pacientes com Covid-19 no Estado do Espírito Santo. 

A rotina do setor começa com o recebimento das prescrições de leite humano das 
Unidades de Terapia Intensiva Neonatais (UTINs), seleção, fracionamento e dispensação 
do leite e com a discussão e direcionamento do fluxo de trabalho do dia entre a equipe.

O profissional médico mostrou-se vinculado ao controle clínico das doadoras, sendo 
responsável por analisar a aptidão, solicitar exames de triagem quando necessários e 
avaliar medicamentos em uso, orientando quanto aos procedimentos a serem realizados 
pela equipe multidisciplinar. 

A partir do estabelecimento do estado de Pandemia de COVID-19, a rotina do 
BLH sofreu alterações, visando adaptar-se à uma nova realidade de segurança clínica e 
alimentar, considerando que o leite humano é um alimento a ser consumido principalmente 
por bebês prematuros e de baixo peso, com imunidade ainda em frágil estado.

Após a identificação das necessidades e demandas do dia, a equipe de higienização 
atuava com a realização de limpeza terminal nas áreas coletivas, como sala de coleta e 
recepção, tendo em vista o maior risco de contaminação por serem utilizadas pelo público 
em geral, Seguidas pela desinfecção concorrente nas áreas restritas aos profissionais do 
setor. Apenas após o processo de desinfecção estaria autorizado o início dos trabalhos. 
Vale ressaltar, que todo o material utilizado no setor era de uso exclusivo, não podendo 
ser compartilhado com outras unidades, como parte da estratégia de prevenção de 
contaminação cruzada

Uma vez higienizado o setor, o enfermeiro da unidade recebe da recepção geral 
as solicitações de atendimento recebidas e estas são discutidas com o médico, triando 
quais atendimentos podem acontecer por telefone ou videochamadas, quais necessitam 
de atendimento presencial, quais precisam ser encaminhados a especialistas (mastologista 
ou ginecologista) e aqueles que podem ser atendidos por drive-thru, no estacionamento da 
instituição. 

Cumpridas estas etapas, dá-se início aos atendimentos, direcionando um profissional 
para cada área de atuação, evitando o cruzamento de fluxo.

Um atendimento em especial é o que inspirava mais cuidados por necessitar 
acontecer em um ambiente sabidamente multi contaminado, o atendimento a puérperas 
internadas nos setores de terapia intensiva. Estas nutrizes não poderiam deixar de receber 
atendimento adequado sob o risco de sofrerem com baixa produção de leite humano ou 
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até mesmo de desenvolverem quadros agudos como ingurgitamento, mastite e abscesso 
mamário. Para esta demanda, a estratégia adotada pela equipe foi a de capacitar os 
profissionais de saúde das Unidades de Terapia Intensiva (UTIs) sobre o manejo do 
aleitamento materno e atuação frente a quadros agudos, tornando estes profissionais 
responsáveis pelo atendimento a esta nutriz até a sua alta ou transferência para outra área 
menos contaminada. 

Os atendimentos presenciais dentro do BLH eram realizados por um único 
profissional, paramentado com máscara N-95, gorro, luvas de procedimento, óculos de 
proteção e avental impermeável descartável, que encaminhava a paciente até uma sala, 
onde recebia a mesma paramentação antes do atendimento. Após a saída de cada paciente 
acontecia nova higienização concorrente no ambiente, salvo em casos de mastite e 
abscesso mamário, quando acontecia desinfecção terminal da sala entre os atendimentos.

O médico da unidade realizava a avaliação da aptidão das doadoras diariamente 
antes das pasteurizações. É importante salientar que a aptidão foi avaliada a cada visita 
da, ou, à, doadora, pois o estado de saúde poderia variar e esta tornar-se suspeita para 
COVID-19. 

No decorrer do dia, além das atividades realizadas, foi possível acompanhar alguns 
desafios à prática assistencial como a limitação da atuação diante de um público com 
perfis e realidades heterogêneas e a falta de informação durante a abordagem do pré-natal, 
culminando na criação de paradigmas negativos em relação à doação de leite humano e ao 
próprio aleitamento materno. 

Muitas mulheres atendidas pelo BLH jamais haviam recebido qualquer tipo de 
orientação sobre aleitamento materno e tampouco sobre a existência e papel de um BLH, e 
muitas traziam muitos pré conceitos que limitavam a abrangência da equipe.  

Considerando um momento de pandemia, onde muitas incertezas rondavam 
os pensamentos de todos, o BLH teve um grande desafio ao manter-se em constante 
atualização sobre as pesquisas e evidências quanto às práticas relacionadas ao aleitamento 
materno e a COVID-19 e principalmente, em demonstrar segurança e tranquilidade às 
doadoras de leite humano e às mães dos bebês que recebiam leite humano pasteurizado.

Junto ao Serviço de Controle de Infecção Hospitalar da instituição, enfermeiro e 
médico do BLH participaram semanalmente de reuniões de atualização de estratégias de 
ação durante a pandemia. Sendo optado em limitar o atendimento presencial à urgências e 
o atendimento em drive-thru para a distribuição de materiais para coleta do leite humano à 
domicílio. Visitas domiciliares para recolhimento de doações de leite humano aconteceram 
com maior frequência, limitando o número de casas atendidas por dia e reforçando a 
higienização dos frascos antes do armazenamento.
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5 |  REFLEXÃO DA EXPERIÊNCIA 
Um dos desafios enfrentados pelo BLH durante a pandemia COVID-19 foi a 

resistência por parte da equipe da terapia intensiva durante o processo de readaptação aos 
novos protocolos estabelecidos no setor, uma vez que, procedimentos como massagem e 
ordenha que antes eram realizados apenas pela equipe que atuava no BLH, agora também 
seriam responsabilidade dos profissionais da Unidade de Terapia Intensiva, até então não 
habituados à estas intervenções.

Além disso, a grande demanda de trabalho relacionado aos casos de COVID gerou 
um impacto negativo no número de profissionais disponíveis e espaço de tempo para 
capacitação, contribuindo com a insegurança da equipe nesse âmbito.

Contudo, destaca-se a resiliência dos profissionais atuantes em todas as etapas 
referentes ao BLH. Sendo evidente que as novas medidas impostas para evitar a 
disseminação do vírus geraram mudanças significativas na rotina da equipe, entretanto, 
demonstraram competência e apresentaram resultados positivos em prol de um bem maior, 
o estímulo ao aleitamento materno.

6 |  CONCLUSÃO
Frente a um contexto pandêmico de uma doença altamente contagiosa e que 

impõe muitas restrições, contrastado com a necessidade da manutenção da oferta de um 
serviço que pode fazer o diferencial na qualidade de vida para recém-nascidos e impedir 
complicações maternas, há de se construir práticas assistenciais, gerenciais e educativas 
que se adaptem à realidade do cenário de saúde vivido, assegurando a melhor assistência 
possível, de maneira segura, controlada e pautada em evidências científicas enaltecendo a 
importância do gerenciamento em momentos de crise.  
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